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CENTRO POPULAR DE COMPRAS DE SÃO PAULO  
 

 

   ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA  
/ RELATÓRIO DE IMPACTO VIZINHANÇA 

 
 EIV/RIVI      

 
 

I. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 

1. PROJETO –  

a. DENOMINAÇÃO - CENTRO POPULAR DE COMPRAS DE SÃO 

PAULO (“CPC”) 

b. ENDEREÇO – RUA SÃO CAETANO, Nº 812, DISRITO BRÁS. 

c. CIDADE/UF – SÃO PAULO / SP 

d. CEP – 01104-000 

 

2. DADOS DO TERRENO – 

a. ÁREA DO TERRENO MATRÍCULA – 66.836,50 m2 

b. ÁREA DO TERRENO REAL – 66.041,46 m2 (ÁREA 

CONSIDERADA) 

c. MATRÍCULA DO TERRENO Nº – 139.480 

d. REGISTRO IMOBILIÁRIO – 3º REGISTRO DE IMÓVEIS DA 

CAPITAL  

e. CADASTRO CONTRIBUINTE PSMP – 002.017.0079-4 

f. CÓDIGO LOGRADOURO – 155.110 
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II. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR  

 

1. PROPRIETÁRIO –  

a. PODER CONCEDENTE - PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO 

PAULO (“PMSP”) 

 

2. CONCESSÃO PÚBLICA MUNICIPAL – 

a. LICITAÇÃO Nº - 01B/SDTE/2014 

b. DATA HOMOLOGAÇÃO – Diário Oficial Município de 06/10/14 

c. CONTRATO CONCESSÃO Nº - 013/SDTE/2015 

d. OBJETO – Construção, implantação, operação, manutenção e 

exploração econômica do Circuito de Compras do Município 

de São Paulo. 

e. DATA ASSINATURA CONTRATO CONCESSÃO – 04/12/15 

f. PRAZO DA CONCESSÃO – 35 anos 

g. SECRETARIA RESPONSÁVEL - SECRETARIA MUNICIPAL DE 

DESENVOLVIMENTO, TRABALHOE EMPREENDEDORISMO 

(“SDTE”) 

h. CNPJ/MF – 04.537.740/0001-12 

i. ENDEREÇO – AVENIDA SÃO JOÃO, 473, 5º ANDAR, CENTRO. 

j. CIDADE / UF – SÃO PAULO / CAPITAL 

k. TELEFONE – 55.11. 3224-6006 

l. CONTATO – Sra. DARLENE APARECIDA TESTA – Chefe de 

Gabinete 

m. EMAIL – dtesta@prefeitura.sp.gov.br 

 

3. EMPRESA CONCESSIONÁRIA –  

a. RAZÃO SOCIAL - CIRCUITO DE COMPRAS DE SÃO PAULO SPE 

S.A. (“CCSP”) 

b. CNPJ/MF – 23.419.923/0001-88 

c. SEDE SOCIAL – RUA DA ALFÂNDEGA, 200, SALA 218, BRÁS. 

d. CIDADE / UF – SÃO PAULO / CAPITAL 

e. CEP – 03006-030 

f. TELEFONE – 55.11. 3228-6564 

g. CONTATO – Sr. Fernando Maltoni – Presidente 

h. EMAIL – fernando.maltoni@circuitosp.com.br 
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ASPECTOS GERAIS 
 
 
Conforme mencionado no Capítulo 1 – Introdução,do Relatório Técnico, deste 
“Centro Popular de Compras de São Paulo – CPC”, a ser instalado no terreno em 
breve, tem-se que atualmente já opera no local um comercio popular com inúmeras 
lojas e boxes, que se encontram espalhadas na área interna do terreno, atendendo aos 
clientes desse tipo de comércio, de forma, ainda, bem simples e sem muita 
organização e disciplina. 
 
Desta forma, foram implantados no referido terreno diversos galpões de estruturas 
metálicas, que se interligam e propiciam uma rede integrada de pequenas lojas e 
boxes, atendendo à demanda de clientes por tais produtos específicos, que se 
consolidam na comercialização em atacado e varejo de diversos produtos, em, 
especial, vinculados a vestuários, bijuterias, etc. 
 
Este comércio é tradicionalmente conhecido na cidade de São Paulo como “Feirinha 
da Madrugada”, uma vez que por volta de 02:00 horas já começam ter acesso ao 
local os fluxos de ônibus fretados, que trazem clientes das várias localidades 
brasileiras, com início do processo de comercialização das mercadorias a partir deste 
horário.. 
 
O acesso principal de entrada e saída de veículos,ônibus e automóveis,  fica situado na 
Rua São Caetano, muito próximo da Av. do Estado, a aproximadamente 27,0 m, sendo 
controlado por funcionários da segurança do empreendimento, que liberam as pessoas 
/ veículos para ingresso nos bolsões de estacionamentos localizados no interior do lote, 
bem como para a saída dos mesmos. 
 
Este acesso é usado, também.por pedestres provenientes da Rua São Caetano, da Av. 
do Estado, dos estacionamentos de veículos existentes nas diversas ruas da área e das 
vias próximas, etc. 
 
Há, também, outros acessos ao terreno, nas vias do entorno do lote, considerados 
secundários, podendo-se citar os seguintes: 
 
-Acesso de Entrada e Saída da Rua Monsenhor Andrade para pedestres, quase 
defronte à Rua Henrique Dias; 
 
-Acesso de Entrada e Saída da Rua Monsenhor Andrade,  defronte à Rua Oriente,  que 
tem um movimento de entrada e saída bem reduzido, usado por alguns veículos e 
pedestres; 
 
- Acesso de Saída pela Av. do Estado, a aproximadamente 110,0 m antes do 
cruzamento com a Rua São Caetano, que tem um movimento de saída reduzido em 
relação ao acesso da Rua São Caetano, usado por veículos e pedestres, especialmente 
por ônibus fretado. 
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O empreendimento em sua configuração atual possui, também, além das lojas, áreas 
destinadas a sanitários masculinos e femininos, diversas instalações para vendas de 
lanches, bebidas, ponto de taxis em área interna ao terreno,bolsões de 
estacionamentos, etc., de forma a atender às necessidades primárias das pessoas que 
frequentam o referido local, oferecendo um relativo padrão de conforto aos seus 
usuários. 
 
 
As Figuras 01 – Acessos Existentes ao Terreno e 02 – Instalações Existentes 
no Terreno, permitem visualizar as posições dos acessos existentes atuais ao terreno, 
nas vias circunvizinhas ao empreendimento, com indicação do tipo de acesso (Entrada 
/Saída), do tipo de veículos que se utilizam desses acessos, etc., bem como as áreas 
ocupadas pelos galpões metálicos e bolsões de estacionamentos de veículos para 
ônibus situados nas imediações do muro da CPTM – Companhia Paulista de Trens 
Metropolitanos e de bolsões de autos, que se situam em diversas áreas, como 
próximos ao muro de divisa com a Av. do Estado, próximo das edificações das lojas, 
etc. 
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Figura 01 – Acessos Existentes ao Terreno 

 

 

 
Figura 02 – Instalações Existentes no Terreno 
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A circulação de pedestres pelas vias da área pode ser considerada de média para alta 
intensidade, especialmente nas Ruas São Caetano, Monsenhor Andrade, Rua Oriente, 
Rua João Teodoro, etc., onde se concentra a presença de pedestres, que não chega a 
ser um problema crítico para a área, em termos de fluidez e de segurança viária, uma 
vez que a velocidade de circulação dos autos nas referidas vias são bem baixas, face à 
manobra de veículos para estacionamento junto ao meio fio, à restrição da circulação 
limitada a uma ou duas faixas para circulação, conforme o trecho,  dependendo da via, 
da existência de pontos de ônibus, de semáforos, das vias de extensão limitadas, etc., 
reduzindo os potenciais riscos de acidentes. 
 
Pode-se, por outro lado, observar por ocasião das vistorias na área a existência de 
uma quantidade expressiva de lojas fechadas, em diversas ruas da área, em função 
das atuais dificuldades econômicas, dos valores de aluguéis elevados, da baixa 
demanda de consumidores, etc. 
 
Este fato pode ser, também, constatado nas lojas e boxes internos ao terreno do 
futuro empreendimento, onde se verificou diversas instalações lacradas ou 
desocupadas. 
 
Em geral, a movimentação dos estacionamentos particulares da região,também, está 
operando numa condição de baixa demanda de veículos, com uma ocupação bem 
limitada não alçando a 40% da capacidade de oferta de vagas para estacionamento. 
 
 
FLUXOS DE VEÍCULOS – VIAS LINDEIRAS AO EMPREENDIMNENTO 
 
 
- Rua São Caetano 
 
A Rua São Caetano é considerada a principal via de acesso à área, canalizando todo o 
tráfego proveniente da Av. do Estado, Av. Tiradentes, etc., que se destina ao local. 
 
Trata-se de via de pista simples e sinalizada como via de mão única, no sentido da Rua 
Monsenhor Andrade, em direção à região do Brás. 
 
Esta via, no trecho da quadra do futuro empreendimento, apresenta largura 
aproximada de12,00 m, operando com estacionamento de ambos os lados no sistema 
rotativo “ Zona Azul”, e restando 2 faixas para circulação de veículos.  
 
Muitas vezes há interferências com manobras de veículos para estacionamento e, 
assim, a circulação se processa nessas situações por uma única faixa de tráfego. 
 
No período de pico da manhã, das 08:00 – 09:00 horas, a condição de operação da via 
é bem satisfatória, com fluxos de média intensidade, da ordem de 500 veículos 
equivalentes por hora, sendo que o tráfego flui bem, com o tempo de verde dos 
semáforos permitindo a passagem dos veículos em espera durante o tempo de 
vermelho. 
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Isto garante uma boa performance operacional da via, mesmo com a circulação de 
ônibus pela via, que, também, conta com a presença de ponto de parada desses 
veículos na quadra na qual encontra-se o terreno. 
 
Esta condição, também, se registra no período da tarde das 18:00 – 19:00 horas, o 
que permite afirmar que sua performance operacional pode ser considerada boa, 
traduzindo uma condição confortável e agradável para o usuário da via. 
 
O cruzamento semaforizado da Rua São Caetano com a Av. do Estado opera numa 
condição satisfatória, esgotando o fluxo de veículos nas suas aproximações por ocasião 
do abertura do semáforo.  
 
- Rua João Teodoro 
 
Esta rua que opera em binário com a Rua São Caetano, ou seja, em sentido inverso de 
tráfego,e, também, é de pista simples e com largura de 12,00 m. 
 
Opera com 2 faixas para veículos leves e caminhões, bem como uma faixa exclusiva 
para ônibus, resultando em 3 faixas para circulação de veículos, sendo, assim, proibido 
o estacionamento de veículos junto ao meio fio. 
 
Possui sinalização horizontal em condições satisfatórias, que definem as 3 faixas de 
tráfego da via, visando facilitar a circulação dos veículos e a canalização dos fluxos de 
tráfego. 
 
Já no que concerne ao desempenho operacional do tráfego na Rua João Teodoro, tem-
se uma condição muito desfavorável no pico da manhã que perdura até pro volta de 
14:00 horas. 
 
Em linhas gerais, a via apresenta-se com lentidões até atingir a Av. do Estado no 
sentido da Av. Tiradentes, região do centro da cidade, sendo que a extensão desta 
lentidão se estende por volta de 650,0 m até as imediações da rua Barão do Ladário. 
 
Este congestionamento, que normalmente tem início pela manhã, a partir das 08:00 
horas, e se prolonga até por volta de 14:00 / 15:00 horas, quando as condições de 
tráfego da Av. do Estado em direção ao centro da cidade começam a melhorar com 
uma melhor fluidez dos veículos. 
 
A razão desse congestionamento se deve ao tráfego lento da Av. do Estado, em 
direção ao centro da cidade e pelo fluxo elevado de veículos que desejam fazer a 
conversão à esquerda da Rua João Teodoro para a Av.do Estado, que fica com 
lentidões, em função dos semáforos da área e do excesso de veículos. 
 
Para o movimento em frente pela João Teodoro na direção da Av. Tiradentes a 
condição é praticamente de tráfego livre com excelentes condições de fluidez. 
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- Rua Monsenhor Andrade 
 
Esta via apresenta boas condições de performance operacional, com o tráfego fluindo 
relativamente bem por uma faixa destinada para a circulação no trecho entre a Rua 
São Caetano e a Rua Oriente, devido ao estacionamento de veículos de ambos os 
lados da referida rua, apesar de placas de proibição. 
 
Seu tráfego é de média intensidade e flui em baixa velocidade. 

 
 
- Rua Oriente 
 
A Rua Oriente opera com mão única em direção ao Brás, com duas faixas para 
circulação de veículos, apresentando estacionamento de ambos os lados da via, sendo 
que sua performance operacional nos horários de pico pode ser considerada bem 
adequada, traduzindo-se em condições boas aos usuários da via. 
 
- Av. do Estado 
 
A Av. do Estado constitui-se numa via arterial, que tangencia essa área característica 
da cidade de São Paulo, pelo seu comércio popular. 
 
Trata-se de ligação fundamental para o tráfego de passagem conectando a região do 
Ipiranga com o centro e com a Marginal do Rio Tietê, propiciando interligação com 
diversos sistemas rodoviários da cidade. 
 
Apresenta pista dupla com o Rio Tamanduateí, separando as pistas de tráfego de 
sentidos opostos. Possui 3 faixas por sentido de tráfego e principais interseções são 
semaforizadas como o caso da Rua São Caetano e Rua João Teodoro. 
 
O fluxo de tráfego da avenida é bem intenso com fluxos nos horários de pico. 
 
Pode-se contatar que no sentido da Av. Marginal do Rio Tietê, o fluxo no período da 
manhã flui bem, esgotando todo o tráfego retido por ocasião do tempo de vermelho no 
cruzamento da Av. do Estado com a Rua São Caetano e Rua João Teodoro. Isto 
também é válido para o pico da tarde. 
 
Já no sentido do centro da cidade, devido a semáforos e também excesso de veículos, 
pode-se constatar uma lentidão prolongada do tráfego por todo o trecho da via na 
área. 
 
Isto faz com que os fluxos da Rua João Teodoro tenham dificuldades para acessar a 
pista da Av. do Estado em direção ao centro da cidade, provocando uma lentidão na 
Rua João Teodoro. 
 
Essa condição de lentidão da Av. do Estado diminui com o período da tarde. 
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TRÁFEGO ATRAÍDO E GERADO - ATUALMENTE 
 

Vale ressaltar, conforme já relatado, que há uma operação atual com atividades 

comerciais nos moldes das previstas no futuro empreendimento, e que, portanto, sob o 

aspecto de tráfego e transportes, já atua na presente situação como um elemento 

responsável por atração e geração de viagens ao local. 

Desta forma, tem-se,na situação atual,  uma área  de vendas envolvendo lojas e 

boxes, em torno de 5.000 m2,o que, pelo Modelo de Geração – Andrade, permite 

realizar uma estimativa preliminar da  quantidade de viagens diárias de auto geradas 

atualmente pelo processo de comercialização instalado no terreno. 

O modelo Andrade, usado para geração de viagens,se expressa por: 

 

DDIÁRIA = 1091 e 0,4063 X (veículos – autos /dia) 

 

, onde X = ABL/10.000 

Isto resulta em: 

 

DDIÁRIA= 1.337 veículos/dia 

 

Tais viagens já circulam atualmente pelas vias do entorno e se utilizam das áreas de 

estacionamento junto ao meio fio, dos estacionamentos particulares existentes na 

área, dos bolsões internos de terreno, etc. 

São, portanto, viagens, cujos impactos em termos de tráfego e transportes, já estão 

assimiladas e absorvidas pela infraestrutura viária atual e, portanto, não deveriam  ser 

consideradas para impacto de tráfego nas vias lindeiras ao futuro empreendimento, 

que deverá pautar, para efeito de impacto de tráfego,  pela medição do tráfego atraído 

e gerado pela área de vendas adicional. 

Desta forma, da demanda diária total prevista para o empreendimento, Item 5.4 

Geração de Tráfego do Relatório Técnico – Volume 1 de 3.799 autos / dia 

seria reduzida de 1.337 autos dia ( tráfego atual), resultando em 2.462 autos 

/dia, correspondendo a um fluxo de 197 autos entrando na hora pico das 05:00 às 

06:00 horas, ao invés de 304 autos entrando nesta hora.  
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Isto torna a avaliação do impacto de tráfego muito mais conservadora, agregando 

maior confiabilidade e segurança nos resultados obtidos, tendo em vista que os futuros 

tráfegos gerados serão inferiores aos valores considerados na presente análise. 

Vale ressaltar que, atualmente, os bolsões existentes internos ao empreendimento 

existente para veículos particulares, são usados pelos proprietários de lojas e por 

pessoas comuns, que objetivam estacionar no local, ficando a critério do funcionário da 

segurança, a liberação de acesso dessas pessoas, especialmente quando houver uma 

quantidade expressiva de vagas livres de estacionamento.  

Tais viagens de autos deverão ser distribuídas pelos horários do dia e, também, pelas 

rotas de acesso ao Centro de Compras, sendo que essas análises estão detalhadas e 

devidamente documentadas no Relatório Técnico – VOLUME I – Versão 01. 

As fotos, apresentadas a seguir, demonstram a situação atual dos acessos, das 

edificações, dos bolsões de estacionamento das vias lindeiras, etc., ao futuro 

empreendimento. 

 
 

 
 

      Foto 01  – Acesso da Rua São Caetano – Vista Externa 
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      Foto 02 – Acesso da Rua São Caetano – Vista Interna 

 
 

 
 

    Foto 03 – Vista do Bolsão de Estacionamento a partir do Acesso 
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  Foto 04 – Vista do Bolsão de Estacionamento – Autos ( Frente)  e Ônibus ( Fundos ) 
 
  

 

 
 

         Foto 05 – Vista das Instalações Metálicas – Lojas  
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   Foto 06 – Vista das Instalações Metálicas – Loja 

 
 
 

 
 

Foto 07 – Vista do Acesso da Rua São Caetano – Mais Afastada 
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                    Foto 08 – Ponto de Taxi e Lanchonetes– Entrada Rua São Caetano 
           Instalações situadas à direita do Acesso da Rua São Caetano 
    

 
 

 
 

   Foto 09 – Ônibus Estacionados - Fundo das Lojas da Rua São Caetano 
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               Foto 10 – Lojas Típicas 
 
 

 

 
 

                 Foto 11 – Lojas Típicas   
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 Foto 12 – Instalações próximas aos Sanitários 
 
 
 

   
          Foto 13 – Trem da CPTM ao fundo 
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Foto 14 – Via Interna de Acesso à Rua Monsenhor Andrade 
     Paralela à Rua São Caetano 

 

 
 

Foto 15 – Acesso da Rua Monsenhor Andrade – Vista Interna 
      Defronte à Rua Henrique Dias-Acesso de Pedestres 
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Foto 16 – Acesso da Rua Monsenhor Andrade – Vista Externa 
        Defronte à Rua Henrique Dias -Acesso de Pedestres 

 

 
 
Foto 17 –  Acesso da Rua Monsenhor Andrade – Vista Externa  
         Defronte à Rua Oriente -Acesso de Pedestres 
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Foto 18 –  Acesso da Rua Monsenhor Andrade – Vista Interna  
        Defronte à Rua Oriente -Acesso de Pedestres 
 
 

 
 

Foto 19  –  Instalações  Internas em Processo de Reforma 
        Nas proximidades daRua Monsenhor Andrade 
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     Foto 20 – Acesso da Av. do Estado – Vista Interna – Acesso Lateral 
                                       Acesso de Saída de Veículos 

 
 

 
 

Foto 21 –   Acesso da Av. do Estado – Vista Interna – Acesso Frontal 
Acesso de Saída de Veículos 
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Foto 22 –   Acesso da Av. do Estado – Vista Externa  
                                            Acesso de Saída de Veículos 

 
 

 
 

   Foto 23 – Vista Geral da Rua São Caetano – Pico da Manhã 
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Foto 24 – Vista Geral da Rua São Caetano x Av. do Estado  
                                               Cruzamento Semaforizado 
 

 

 
  

        Foto 25 – Vista Geral da Av. do Estado – Pista Sentido Marginal – Pico da Manhã 
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          Foto 26–Vista Geral da Av. do Estado – Pista Sentido Marginal – Pico da Manhã 

   
 
 

 
 
             Foto 27–Vista Geral da Av. do Estado – Pista Sentido Centro  - Pico da Manhã 
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          Foto 28 – Vista Geral da Av. do Estado – Pista Sentido Centro  - Pico da Manhã 

 
 
 
 
 

 
 

      Foto 29 –   Vista Geral da Rua João Teodoro  - Pico da Manhã 
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               Foto 30 – Conversão à Esquerda da Rua João Teodoro  para a Av. Estado 
 
 
 

 

 
 

               Foto 31 –   Vista Geral da Rua João Teodoro - Pico da Manhã 
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                        Foto 32 –  Vista Geral da Rua João Teodoro - Pico da Manhã 
 

   
 

 
 

Foto 33 – Vista Geral da Rua João Teodoro - Pico da Manhã   
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         Foto 34 – Vista Geral da Rua Oriente  - Pico da Manhã -  Ponto de Taxi defronte  
 
 
 
 

 
 
                       Foto 35 – Vista Geral da Rua Monsenhor Andrade - Pico da Manhã  
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                        Foto 36 – Vista Geral da Rua Monsenhor Andrade - Pico da Manhã 

 
 
 

 
   

       Foto 37 - Foto Hotel Total na Rua João Teodoro 
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Art. 110  da Lei 16.402/16 
 

 Art. 110. Os Empreendimentos Geradores de Impacto de Vizinhança 
(EGIV) são os seguintes: 

I - uso comercial e de prestação de serviços com área construída total 
igual ou superior a 80.000m² (oitenta mil metros quadrados); 

II - uso industrial com área construída total igual ou superior a 
25.000m² (vinte e cinco mil metros quadrados); 

III - uso institucional incluindo serviços de saúde e estabelecimentos 
de ensino público ou privado com área construída total igual ou 
superior a 50.000m² (cinquenta mil metros quadrados); 

IV - uso residencial com área construída total igual ou superior a 
80.000m² (oitenta mil metros quadrados) ou que apresentem mais de 
600 (seiscentas) vagas de estacionamento. 

Parágrafo único. Lei específica deverá regulamentar o instrumento do 
EIV e poderá rever o enquadramento dos empreendimentos 
classificados como EGIV. 

Art. 111. Os Empreendimentos Geradores de Impacto de Vizinhança 
(EGIV) estão sujeitos à elaboração de Estudo de Impacto de 
Vizinhança (EIV) e do respectivo Relatório de Impacto de Vizinhança 
(RIV), conforme disposto na legislação específica, a ser analisado e 
aprovado por órgão municipal competente, ficando a expedição do 
certificado de conclusão condicionada ao atendimento das disposições 
estabelecidas no EIV para obtenção do alvará de aprovação do 
empreendimento. 
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IMPRESSÃO A 3 
 

     SUBSTITUÍDA  - ZONEAMENTO 

 
 
 
 
 



 

77 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

78 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
ANEXO VI 

 
LAUDO AMBIENTAL E RUIDO EXTERNO 
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ANEXO VII 
 
 

PROGRAMA DE GESTÃO AMBIENTAL 
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ANEXO VII 
 
 

BENS TOMBADOS 
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ANEXO IX 
 
 

PESQUISAS DE TRÁFEGO 
 

CONTAGENS VOLUMÉTRICAS CLASSIFICADAS  
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ANÁLISE DAS PESQUISAS DE TRÁFEGO 
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As pesquisas de contagens volumétricas classificadas realizadas nos cruzamentos da 
Av. do Estado com a Rua São Caetano e Av. do Estado com a Rua João Teodoro 
possibilitaram a identificação dos fluxos de tráfego atuais – 2.016, em veículos 
equivalentes, por faixa horária na Rua São Caetano, principal via de acesso para 
chegada ao futuro Centro Popular de Compras da Cidade de São Paulo e na Rua João 
Teodoro, principal via de acesso para saída do futuro empreendimento . 
 
Desta forma, para estes dois cruzamentos semaforizados da Av. do Estado, foram 
identificados os fluxos de tráfego por movimento, e, em especial, para os movimentos 
que dão acesso às Ruas São Caetano e Rua João Teodoro. 
 
As tabelas e gráficos, apresentados a seguir, demonstram tais fluxos horários em 
veículos equivalentes e permitem estabelecer as curvas de flutuação horária do tráfego 
das citadas ruas, podendo-se observar os períodos de pico e as horas de pico.  
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CRUZAMENTO AV. DO ESTADO X RUA SÃO CAETANO 

FLUTUAÇÃO HORÁRIA-  VEÍCULOS EQUIVALENTES 
 

 
Movimentos: 
1>2- Av. do Estado – Conversão à  Esquerda para Rua São Caetano; 
3>2- Av. do Estado – Conversão à  Direita para Rua São Caetano; 
4>2- Rua São Caetano em frent 
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CRUZAMENTO AV. DO ESTADO X RUA JOÃO TEODORO 

FLUTUAÇÃO HORÁRIA-  VEÍCULOS EQUIVALENTES 
 

 
Movimentos: 
2>1- Rua João Teodoro – Conversão à  Direita para aAv. do Estado; 

2>3- Rua João Teodoro – Conversão à  Esquerda para a Av. do Estado; 
2>4- Rua João Teodoro em frente 
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AV. DO ESTADO – SENTIDO CENTRO 

CRUZAMENTO COM A RUA SÃO CAETANO 

 

 
 
Movimentos: 
1>1- Av. do Estado – Retorno 
1>2- Av. do Estado – Conversão à  Esquerda para a Rua São Caetano; 
1>3- Av. do Estado em frente 
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AV. DO ESTADO – SENTIDO BAIRRO 

CRUZAMENTO COM A RUA SÃO CAETANO 
 

 
 
Movimentos: 
3>1- Av. do Estado  em frente 
3>2- Av. do Estado – Conversão à  Direita para a Rua São Caetano 
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AV. DO ESTADO  

CRUZAMENTO COM A RUA SÃO CAETANO 
SENTIDO BAIRRO E SENTIDO CENTRO 
 

 

 
 

 

0

1000

2000

3000

4000

5000

6000

Fl
u

xo
 d

e
 V

e
íc

u
lo

s 

FLUTUAÇÃO HORÁRIA - VEÍCULOS EQUIVALENTES 

CENTRO

BAIRRO

TOTAL



 

212 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

ANEXO X 
 
 

PROTOCOLODE SVMA 
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ANEXO XI 
 
 

PROJETO DE COMPENSAÇÃO AMBIENTAL - PCA 
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ANEXO XII 
 
 

 
   INVESTIGAÇÃO AMBIENTAL DETALHADA E ANÁLISE DE RISCO 
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ANEXO XIII 
 
 

PROJETO AERONÁUTICA 
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PLANTA TOPOGRÁFICA 
(NATIONAL AERONAUTICS AND SPACE AGENCY) 

 
IMPRESSÃO EM A3 
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ANEXO XIV 
 

 
CÁLCULOS DE DEMANDAS 

 
 
 
 
 
 



 

227 
 

 



 

228 
 

 



 

229 
 

 
 
 



 

230 
 

 

 
 



 

231 
 

 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

232 
 

 
 
 
 
 

 

 

 
 
 

 
 

ANEXO XV 
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